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INTRODUÇÃO 
 

 As Asas da Coragem foi publicada inicialmente nos nºs 18 a 20 da revista 

Selecções BD (2ª série), entre abril e junho de 2000. No entanto, as 15 primeiras páginas 

que aqui aparecem foram refeitas e não são as mesmas da publicação original. No nº 19, a 

revista trouxe uma entrevista com José Pires, na qual faz um balanço de sua carreira. 

Reproduzo logo a seguir o trecho em que faz alguns esclarecimentos sobre este trabalho. 

 “O meu avô, que era carpinteiro, fez uma réplica fiel em todos os pormenores, até 

nas cores, do “Lusitânia”, o nome com que foi crismado o avião de Gago Coutinho e 

Sacadura Cabral, e ofereceu-a ao filho mais novo. Lembro-me de que, quando ia lá a 

casa, ficava fascinado a olhar para essa miniatura, que para mim simbolizava a perfeição 

absoluta e o supremo mistério da conquista dos ares, tal como o submarplano das 

aventuras de Rob em Pelo Mundo Fora, uma história inglesa que, nos anos 40, se 

publicava n’O Mosquito. Talvez tenham sido essas memórias, aliadas ao meu fascínio 

pela BD e pela história da Aviação, a génese d’As Asas da Coragem. Aliás, sobre este 

meu recente trabalho, feito expressamente para as Selecções BD, desejo prestar alguns 

esclarecimentos que ajudem os leitores a uma melhor compreensão do assunto.” 

 “É evidente que a acção se baseia num enquadramento de factos verdadeiros e 

incontroversos, mas, mau grado os meus melhores esforços e empenho, esta BD não pode 

ser encarada como um trabalho estritamente histórico. Que em 1922 houve a primeira 

travessia aérea do Atlântico Sul é um facto comprovado. Que os seus autores foram 

Sacadura Cabral e Gago Coutinho, também. Que o organizador foi o Comandante Cabral 

e que o aparelho era um hidroavião Farey III transformado, são verdades absolutas. Que 

os acontecimentos possam ter-se desenrolado como eu descrevo é perfeitamente 

plausível. Agora que tudo se tenha passado ipsis verbis já roça a especulação.” 

 “O mesmo se aplica à figura feminina que incluí na história, uma senhora inglesa, 

Mannora Thew, de quem só se sabe ter existido e que teve papel de relevo suficiente para 

que Sacadura Cabral quisesse dar o seu nome ao hidroavião, desejo esse que o então 

Ministro da Marinha indeferiu. Os contornos de tal relação foram impossíveis de 

determinar exactamente. Um affair romântico, porém, é coisa banal na vida de qualquer 

ser humano, tanto mais que Sacadura, conforme se sabe, se lhe referiu dizendo: – 

Lembra-me um rosto gentil... Por sua vez, o Comandante Coutinho descreveu o caso com 

um toque de malícia: – Mais uma das madrinhas de Sacadura... Assim, optei por criar 

uma personagem a partir daqueles dados, para que a narrativa tivesse uns laivos de 

romance que só poderiam enriquecê-la e torná-la mais interessante. No plano sentimental, 

tudo não passa, reafirmo, de pura invenção e é assim que a trama deve ser entendida.” 

 
══════════════════════════════════════════ 

Edgard Guimarães   –   Organizador 
  R. Capitão Gomes, 168  –  Brazópolis  –  MG  –  37530-000 

 Edição Independente   –  Impressão Digital   –  Junho/2017 
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JOSÉ PIRES 
 

 José Augusto Pires nasceu no dia 10 de outubro de 

1935, em Elvas, Portugal. Começou a trabalhar aos 14 anos, 

exercendo várias profissões até se direcionar para o campo das 

artes gráficas. 

 Estreou na revista Cavaleiro Andante, em 1961, com 

duas histórias em Banda Desenhada (História em Quadrinhos) 

e com ilustrações para capa, tendo sido o autor da capa do nº 1 

da revista Zorro, em 1962. Na mesma época, produziu para a 

Agência Portuguesa de Revistas a coleção de cromos História 

do Trajo Universal, em parceria com Luís Motta Guedes. 

 Em 1963, passou a trabalhar regularmente em 

publicidade, atuando durante 30 anos na agência Ciesa-NCK, e 

depois na agência Publicis, participando do Festival do Filme 

Publicitário de Cannes. 

 Sem abandonar a publicidade, continuou produzindo trabalhos diversos na área 

de ilustração, como uma segunda coleção de cromos, Os Cavaleiros do Céu, para o 

Editorial Globo, rótulos de caixas de fósforo com vários temas para a Fosforeira 

Portuguesa, e, para a Editora Europa-América, as ilustrações para o livro infantil As Mais 

Belas Histórias da Bíblia e uma dúzia de capas para a Colecção Western. Em 1980, 

voltou a produzir BD para a revista Mundo de Aventuras, da Agência Portuguesa de 

Revistas, além de ilustrações para capas de livros de bolso da editora. 

 Em 1985, sem sair de Portugal, começou a colaborar com a Editions du Lombard, 

trabalhando em parceria com o argumentista Jean Dufaux na série ‘Irigo’, para a revista 

belga Tintin. Em 1988, com o argumentista Benoit Despas, realizou uma série sobre os 

Templários publicada na revista Hello Bédé, que resultou, em 1992, em seu primeiro 

álbum publicado no exterior, Le Sang e la Gloire. No total, publicou cerca de 200 

páginas de BD nas revistas Tintin, Hello Bédé e Kuifje. 

 Em Portugal, o Editorial Futura publicou, em 1989, um álbum com seus trabalhos 

iniciais (duas aventuras saídas em Cavaleiro Andante, em 1961 e 1962, e uma aventura 

saída em Mundo de Aventuras, em 1980), sob o título Homens do Oeste, dentro da 

coleção Antologia da BD Portuguesa (volume 20). No mesmo ano, a mesma editora 

publicou Will Shannon – O Poço da Morte, dentro da Colecção Aventuras (volume 12). 

Ainda em 1989, tendo já publicado nos fanzines Eros e Almada BD Fanzine, passou a 

colaborar com Catherine Labey e Jorge Magalhães na produção de edições 

independentes, como as coleções Fandaventuras e Fandwestern. O nº 1 de 

Fandaventuras, de julho de 1989, trouxe uma BD de 5 páginas da série ‘Irigo’ – ‘The 

Last Bullet’. Posteriormente, em março de 2003, o nº 10 de Fandwestern foi dedicado à 

série ‘Irigo’ com as três últimas aventuras, ‘Um Tipo Chamado Shannon’, ‘O Sopro do 

Ódio’ e ‘Quando os Sinos Dobrarem’, num total de 46 páginas. 
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 Resumidamente, a história de ‘Irigo’ e ‘Will Shannon’ é a seguinte. Em 1983, 

José Pires produziu uma aventura de 48 páginas com sua criação Will Shannon 

(publicada em álbum pela Futura em 1989) e enviou amostra de 10 páginas para a 

redação da revista belga Tintin. O editor gostou da arte e propôs que José Pires ilustrasse 

uma série cujos argumentos ficariam a cargo do iniciante Jean Dufaux. Dessa parceria 

resultou a série ‘Irigo’, centrada num mestiço, meio apache, meio mexicano, da qual 

foram produzidos 7 episódios publicados, entre 1985 e 1987, na revista Tintin, num total 

de 98 páginas, o que equivaleria a dois álbuns. Como a editora, apesar dos pedidos dos 

leitores, relutasse em editar os álbuns, Jean Dufaux abandonou a revista e a série foi 

interrompida. Nos últimos 3 episódios de ‘Irigo’ (publicados em 2003 em Fandwestern), 

o personagem Will Shannon é introduzido, talvez com a intenção de depois aparecer em 

série própria. 

 Em 1997, o Grupo de Trabalho do Ministério da Educação para as 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses publicou o álbum Gil Eanes e o 

Bojador – As Portas do Mito, um trabalho iniciado vários anos antes visando ao 

mercado franco-belga, mas recusado pela Editions du Lombard. Em 1998, o mesmo 

Grupo de Trabalho do Ministério da Educação, em parceria com a editora Terramar, 

publicou Pedro Álvares Cabral – Ventos da Glória, Mares do Infortúnio, com texto 

de Nuno Calado. Ainda em 1997, José Pires fez para a Fórum Multimédia os desenhos 

para um jogo em CD-ROM sobre a Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. 

 A partir de 1999, iniciou a publicação de álbuns pela Âncora Editora, 

principalmente dentro de uma coleção de cerca de três dezenas de edições focalizando a 

história de várias regiões de Portugal, produzidas pelos nomes mais expressivos da BD 

portuguesa. O primeiro álbum foi Pedro Álvares Cabral e o Brasil, em 1999, seguido 

por História de Gouveia – A Princesa da Serra, em 2001, História de Celorico da 

Beira, em 2004, e mais recentemente A Batalha do Bussaco e A Portuguesa – História 

de um Hino. 

 José Pires participou da 2ª fase da revista Selecções BD, publicando as histórias 

‘A Liberdade e o 25 de Abril’ (3 páginas), no nº 6, em 1999, ‘As Asas da Coragem’ (30 

páginas) nos nºs 18 a 20, e ‘A Conquista de Santarém’ (8 páginas), com argumento de 

Despas, no nº 23, as duas últimas em 2000. 

 Fez parte de algumas antologias de autores portugueses, com destaque para o 

livro Uma Revolução Desenhada – O 25 de Abril em BD, editado pela Afrontamento 

em 1999, com a história ‘O 25 de Abril de 74’ (3 páginas), e o álbum Salúquia, editado 

pela Câmara Municipal de Moura em 2009, com a história ‘Saluk Hiah’ (4 páginas). 

 Atualmente, José Pires tem publicado álbuns independentes com BDs de origem 

inglesa, com destaque para a coleção Matt Marriott e a obra de Walter Booth, O Gavião 

dos Mares. 

 José Pires recebeu homenagem nos eventos Tertúlia BD de Lisboa, em 1992, nas 

Jornadas de Banda Desenhada da Sobreda, em 1996, e no 8º Salão Moura BD, em 1998. 
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ÁLBUNS DE JOSÉ PIRES 
 

     
 

Homens do Oeste – Antologia da BD Portuguesa volume 20 – Editorial Futura – 1989. 

Will Shannon – O Poço da Morte – Colecção Aventuras volume 12 – Editorial Futura – 

1989. 

Gil Eanes e o Bojador – As Portas do Mito – Grupo de Trabalho do Ministério da 

Educação para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses – 1997. 

 

     
 

A Viagem de Pedro Álvares Cabral – Ventos de Glória, Marés de Infortúnio (co-

autor: Nuno Calado) – Terramar – Ministério da Educação – 1998. 

Pedro Álvares Cabral e o Brasil – Âncora Editora – 1999. 

História de Gouveia – A Princesa da Serra – Âncora Editora – 2001. 
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Fandwestern nº 10 – Editora: Catherine Labey – 2003. 

História de Celorico da Beira – Âncora Editora – 2004. 

A Batalha do Bussaco – Âncora Editora – 2010. 

 

   
 

A Portuguesa – História de um Hino – Âncora Editora. 

Álbuns de Banda Desenhada – Jornal do Exército – 2015. 

 

ÁLBUNS INDEPENDENTES 

 

Buster – From Texas Rangers. 

Fandaventuras Especial – 40 volumes. 

FandClassics – 5 volumes até o momento. 

Fandwestern – mais de 60 volumes até o momento. 

 

 



 39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 40 

 
Página 11 na versão original colorida. 


